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O autor comenta a
questão do uso da

reposição hormonal
no tratamento da

menopausa. 
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Nos próximos dias, será publicado pelo “Journal of

American Medical Association”, o “Jama”, artigo

relatando pesquisa do Instituto Nacional de Saúde dos

Estados Unidos e do WHI (Womens Health Initiative

Investigators), sobre os efeitos da reposição hormonal. Seus

resultados são dificilmente criticáveis, pois sua metodologia

é corretíssima, “randomizada” e de longa duração.

Estudaram 8.506 mulheres, usando estrógenos (equinos –

conjugados) e progesterona (medroxi) por via oral, e

compararam com um grupo de controle (placebo) de 8.102.

Alguns resultados já eram conhecidos, como o aumento

do risco do câncer de mama, diretamente relacionado com 

o tempo de reposição hormonal e a proteção em relação 

à osteoporose. Entretanto, contrariamente a tudo que vinha

sendo dito e comprovado, esse tipo de reposição não 

conferiu nenhuma diminuição do risco de doenças

cardiovasculares; ao contrário, ele aumentou, particularmente

nas mulheres que já tinham algum problema nessa área.

Aliás, outro estudo, desenhado pelo epidemiologista

Barrett Connor, publicado em 1998 e chamado de “Hers”,
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demonstrava que a reposição hormonal não servia como

prevenção medicamentosa para as mulheres que tinham

doença cardiovascular, mas que possivelmente fazia

prevenção primária em mulheres sadias.

Essa certeza de prevenção para doenças

cardiovasculares estava baseada em 43 estudos de Adams

e Clarkson, nas décadas de 80 e 90, realizados em

macacas ooforectomizadas, submetidas a uma dieta

hipercolesterólica, em que os autores, comparando três

grupos – placebo, estrógeno e estrógeno mais progesterona

– demonstraram que a reposição hormonal inibiu

significativamente a formação de placas de arteriosclerose.

Os estudos de Sullivan, de 1990, não mais em animais,

mas em mulheres, demonstravam que as respostas de

diminuição de placas de arteriosclerose eram mais

significativas nas mulheres que as tinham em grande

quantidade. A comunidade médica alimentou-se com essas 

e outras tantas informações no mesmo sentido, e as

mulheres passaram a fazer uso em larga escala da

reposição hormonal.

A pesquisa “Hers”, e esta última WHI, mudam esses

conceitos, uma vez que seus resultado são confiáveis e

transcendem os prévios estudos experimentais em

animais e mesmo em mulheres.

Qual o ensinamento que devemos tirar para nós,

ginecologistas, e quais os conselhos que devemos dar às

mulheres que estão usando reposição hormonal no momento?

Como ensinamento, a permanente dúvida descartiana,

que deve estar na mente de qualquer pesquisador,

combinada com o ditado francês “na medicina como 

no amor, não existe nem sempre, nem nunca”. O tempo, 

a repetição das pesquisas e a busca da verdade devem ser

constantes e, mais do que isso, não se pode deixar de,

pelo menos, considerar a possibilidade de um viés

financeiro, quando os laboratórios farmacêuticos lucram

abundantemente com a venda de hormônios e

?
?

As mulheres
devem 

procurar 
os seus

ginecologistas
para reavaliar 
a questão da
reposição
hormonal
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financiaram uma boa parte dos estudos, que comprovaram o

seu efeito benéfico sobre as doenças cardiovasculares.

Não quero colocar aqui dúvidas sobre os autores 

das pesquisas ou sobre a ética do processo, mas, mesmo

mantendo uma certa qualidade de pesquisa, acaba sendo

possível orientar os trabalhos, particularmente os

experimentais, para uma determinada linha de raciocínio.

Em relação às mulheres: Aquelas que têm mais de 55 anos

de idade e estão fazendo reposição hormonal há mais de

quatro ou cinco anos, por via oral, semelhante à que foi

estudada, devem interromper a medicação (as que têm doença

cardiovascular de qualquer tipo, com maior razão). 

E essa medicação pode ser substituída por outras 

e por mudanças de hábitos de vida, que têm um efeito

comprovado. Essa é também a opinião expressa pelo peso do

“Jama”, que publicará o artigo.

As que retiraram o útero e usam só estrógeno na reposição

hormonal podem continuar a usá-lo, pois 

há um segundo braço da pesquisa WHI, com esse tipo de

utilização, que ainda não foi aberto e que, possivelmente,

deverá apresentar resultados favoráveis.

Já há algum tempo a comunidade científica está estudando

outros hormônios, doses mais baixas e vias diferentes, que

parecem ter um efeito melhor sobre doença cardiovascular. Os

estudos prosseguem e apontarão caminhos novos, em tempos

não muito prolongados; e estão aí os fitoestrogênios, que são

eficientes para melhorar ondas de calor e lubrificação vaginal.

Suspeitamos que eles possam diminuir o risco para o câncer

mamário, uma vez que atuam como “Serms” (drogas que

diminuem, comprovadamente, o risco do câncer mamário),

mas isso ainda não está comprovado.

Em síntese, as mulheres devem – sem angústia ou pressa, pois,

apesar de os números impressionarem, o risco adicional é

pequeno- procurar os seus ginecologistas para reavaliar a questão

da reposição hormonal, que precisa ser feita, considerando as

particularidades de cada caso, com seguimento constante.
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